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RESUMO 

O conhecimento sobre a autoimagem entre adolescentes tem relevância para elaboração de estratégias de 
promoção de saúde no ambiente escolar e na comunidade. O estudo é do tipo transversal e tem como 
objetivo avaliar influência do capital social na autoimagem de adolescentes brasileiros. Foram utilizados 
dados da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE) realizada em 2019. A variável capital social foi 
considerada por meio das relações sociais entre a família, amigos e colegas na escola. As variáveis 
sociodemográficas incluíram raça/etnia, idade e sexo. A condição socioeconômica foi avaliada a partir do 
quantitativo de pessoas que residem no domicílio com o adolescente e da escolaridade materna. Também 
foram mensurados os comportamentos de risco (consumo de cigarro e bebida alcoólica), sedentarismo e 
sofrimento por bullying. O desfecho foi a imagem corporal. Para análise descritiva foram estimadas as 
frequências das características gerais da amostra. Participaram do estudo um total de 159.245 escolares 
matriculados no ensino fundamental e médio, a maioria dos participantes foi do sexo feminino de escolas 
públicas (85,1%) e da área urbana (92,2%). A maioria dos adolescentes relatou estar satisfeito com a imagem 
corporal, mas houve diferença significativa em relação ao sexo, onde os meninos consideram-se mais 
satisfeitos. Adolescentes pardos relataram estar mais satisfeitos com autoimagem. O maior nível educacional 
materno foi relacionado a maior satisfação com a imagem corporal.  Em relação ao tempo de tela, 
adolescentes que passavam mais de 2 horas utilizando tablets, videogame, celulares, computadores ou 
assistindo televisão relataram insatisfação com a imagem corporal.  Os resultados sugerem que variáveis 
socioeconômicas, de risco comportamental e capital social podem influenciar a imagem corporal na 
adolescência. Desta forma, explorar o capital social e suas diferentes dimensões na adolescência é 
importante, considerando que se formam relações e redes de confiança nesse período.  
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